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Esta publicação apresenta, de forma sintética e objetiva, informa-
ções sobre o Piauí e Parnaíba, sua segunda maior cidade em popu-
lação e desempenho econômico. Em formato de relatório simplifi-
cado, a publicação traz alguns dos principais indicadores da 
região de Parnaíba. 

O objetivo é compartilhar com diversos públicos de relacionamen-
to, mas especialmente com potenciais investidores, informações 
relevantes e estratégicas, que auxiliem a tomada de decisão por 
investimentos na Zona de Processamento de Exportação de Par-
naíba. 

A ZPE de Parnaíba é a primeira a entrar em operação dentro do 
novo marco regulatório (Lei n. 14.184, de 14 de julho de 2021). A nova 
Lei das ZPEs cria, finalmente, as condições de competitividade 
dessas zonas econômicas especiais, abrindo um novo capítulo no 
processo de reindustrialização do Brasil. Dentre os ganhos, cito a 
inclusão de serviços, a ampliação de perímetro para áreas não 
contíguas e a queda na imposição de percentual mínimo de expor-
tação como as principais conquistas do novo marco regulatório. 

O Governo do Piauí, por sua vez, tem ampliado fortemente os inves-
timentos em infraestrutura. Em 2021 alcançou a cifra de R$ 1,5 
bilhão, o maior volume anual da história. Além disso vem realizan-
do os maiores esforços na história do governo em modernização da 
gestão pública. 

A Investe Piauí coordena os esforços de transformação digital dos 
serviços públicos, além de se posicionar como porta de entrada aos 
investidores interessados no Piauí. A nova companhia, estabeleci-
da para ser o vetor de desenvolvimento econômico do Piauí, vem 
liderando a implantação da ZPE de Parnaíba, de Distritos Tecnoló-
gicos nas maiores cidades do Estado, a disseminação da cultura 
empreendedora por meio de cooperação com a Secretaria de 
Estado da Educação e a implantação de parques empresariais em 
cidades com vocação logística. 

Tenha uma boa leitura e faça-nos uma visita, a Investe Piauí está 
de portas abertas!
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ÁREA
251.576,44 km2
224 municípios         

POPULAÇÃO
3.289.290 habitantes 
(IBGE 2021)

PIB PI
R$ 52,78 bilhões
(2019)

PIB PER CAPITA 
R$ 16.125,00

FROTA
1.291.415 veículos
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Composição do PIB
As principais atividades econômicas do estado são o comércio, 
serviços, a indústria (química, têxtil, de bebidas), a agricultura 
(soja, algodão, arroz, cana-de-açúcar, mandioca, cera de carnaúba) 
e a pecuária extensiva.

59,33%

0,58%3,93%
9,67%

26,49%

Comparativo crescimento PIB 
Piauí/Nordeste/Brasil período 2010/2018

22%

8,4%
5,6%

Brasil nordeste piauí
Fonte: Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais (Cepro) 
do Governo do Estado do Piauí a partir de informações do IBGE.

Agropecuária - 67

Comércio - 6.900

Serviços - 3.081

Indústria - 1.124

Construção Civil - 457

fonte: IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

TERESINA

PRAIA DE ATALAIA

PARQUE NACIONAL
SERRA DA CAPIVARA

6 7



ÁREA
251.576,44 km2
224 municípios         

POPULAÇÃO
3.289.290 habitantes 
(IBGE 2021)

PIB PI
R$ 52,78 bilhões
(2019)

PIB PER CAPITA 
R$ 16.125,00

FROTA
1.291.415 veículos

P
IA

U
Í E

M
 D

A
D

O
S

Composição do PIB
As principais atividades econômicas do estado são o comércio, 
serviços, a indústria (química, têxtil, de bebidas), a agricultura 
(soja, algodão, arroz, cana-de-açúcar, mandioca, cera de carnaúba) 
e a pecuária extensiva.

59,33%

0,58%3,93%
9,67%

26,49%

Comparativo crescimento PIB 
Piauí/Nordeste/Brasil período 2010/2018

22%

8,4%
5,6%

Brasil nordeste piauí
Fonte: Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais (Cepro) 
do Governo do Estado do Piauí a partir de informações do IBGE.

Agropecuária - 67

Comércio - 6.900

Serviços - 3.081

Indústria - 1.124

Construção Civil - 457

fonte: IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

TERESINA

PRAIA DE ATALAIA

PARQUE NACIONAL
SERRA DA CAPIVARA

6 7



P
IA

U
Í E

M
 D

A
D

O
S

Empresas por porte

Perfil das Exportações

74,2%21,4%

3,9% 0,6%

0,1%0,1%

87,2%
12,6%

Indústrias extrativas - US$ 0,8 milhão

agricultura - US$ 616 milhões

indústrias de transformação - US$ 88,8 milhões

outras atividades - US$ 0,5 milhão
Fonte: Comex Stat

fonte: IBGE

Microempresas

Pequenas Empresas

Médias Empresas

Grandes Empresas

Religião
A população do Piauí é majoritariamente cristá, mas há uma 
grande diversidade de manifestações religiosas que expressam 
a identidade multicultural do piauiense.

Católicos Apostólicos 
Romanos - 85,1%

Protestantes - 9,7%

Não Religiosos - 3,4%

Espíritas - 0,3%

Outros - 1,4%
Fonte: IBGE

Composição Étnica

Pardos - 66,7%

Brancos - 24%

Pretos - 7%

Amarelos - 2,3%
Fonte: PNAD 
(pesquisa de autodeclaração).

Índice de 
Desenvolvimento 
Humano
O Piauí foi o segundo estado 
com maior crescimento do 
IDH de 1991 para 2010, bem 
acima do crescimento obser-
vado no País, de acordo com o 
Atlas do Desenvolvimento 
Humano no Brasil.
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O Piauí alcançou em 2021 a liderança brasileira na capacidade de produção de energia solar. 
Segundo dados da Aneel, a potência das usinas de energia fotovoltaica instaladas em territó-
rio piauiense passou de 1 GWH. Somada a capacidade de geração de energia solar à eólica, 
essas duas fontes de energia foram responsáveis por 91% da potência do Piauí em maio de 
2021, o que caracteriza o Estado como grande gerador de energia renovável. O Piauí tem hoje 
usinas de energia solar em cinco municípios e de energia eólica em outros nove.

Parnaíba conta com um parque eólico chamado “Complexo Delta”, na localidade da praia 
da Pedra do Sal. Os 20 aerogeradores da Usina Eólica da empresa Tractebel Energia podem 
ser vistos a quilômetros de distância e são responsáveis pela produção de 18 megawatts, sufi-
cientes para o abastecimento de 70 mil pessoas, 40% da população de Parnaíba.

O Piauí tem a maior velocidade em banda larga dentre os estados brasileiros: 88,4 Mbps (megabites por 
segundo). A média nacional é 58,18 Mbps. As informações são do site Minha Conexão. 

Energia Renovável

INFRAESTRUTURA
Banda Larga

O estado do Piauí tem uma Parceria Público-Privada (PPP) com a empresa Piauí Conectado, subsidiária 
da Globaltask, desenvolvida por intermédio da  Agência de Tecnologia da Informação do Piauí (ATI) e 
da Superintendência de Parcerias e Concessões do Estado (Suparc). Por meio de uma nuvem pública 
com tecnologia de ponta, o projeto está integrando escolas, hospitais, delegacias e outros órgãos para 
que ofertem serviços com mais eficácia.

Ao final de sua implantação, haverá 2.400 pontos de acesso à internet em todos os municípios do Piauí, 
com uma das redes de telecomunicação mais modernas do mundo – serão mais de 11 mil km de fibra 
óptica instalados.

PPP

TELECOMUNICAÇÕES

HIDRelétriCA - 234,3 MW

EÓLICA - 1.638,1 MW

FOTOVOLTAICA - 989,9 MW

TOTAL - 2.862,3 MW

Geração de Energia

10 11
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Conforme o Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), do Ministério das Minas e 
Energia, o Piauí é o segundo estado do Nordeste em termos de reservas minerais e está entre os 
dez maiores do país destacados no segmento, com diversidade nos tipos encontrados.

Coronel Gervásio Oliveira: níquel, reservas estimadas em 88 milhões de toneladas, com investi-
mento robusto em pesquisa e instalação de usina piloto.

Gilbués: mina de diamantes, com uma jazida estimada em dois milhões de quilates, que já pos-
sibilitou a exportação de quase três mil quilates de diamantes certificados.

Paulistana e região: ferro, reservas de aproximadamente 400 milhões de toneladas. 

Pedro II e região: única reserva de opala nobre do Brasil.

Pio IX: mármore extraído na localidade de Quixaba é de excelente qualidade na textura e cor. 

Parnaíba tem forte influência econômica, social e cultu-
ral para uma população estimada em meio milhão de 
pessoas, na qual se incluem os municípios da Região 
Litorânea do Piauí  e algumas vizinhas dos Estados do 
Ceará e Maranhão. Esta influência se dá por meio das 
vocações econômicas para a indústria, o comércio e 
serviços, os turismos cultural, ecológico e de aventura e o 
ensino superior e profissionalizante.

NOVAS 
OPORTUNIDADES 
NO PIAUÍ

O QUE TEM DE NOVO 
NA PLANÍCIE LITORÂNEA

12 13
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A Planície Litorânea oferece opções de lazer, turis-
mo e contato com a natureza nos municípios que 
integram a região além da Parnaíba.

CAJUEIRO DA PRAIA: a natureza cinematográfica é 
um dos trunfos do município. A praia mais popular 
e extensa é a da Barra Grande, que já integrou o 
Guia 4 Rodas como um dos destaques do Delta do 
Parnaíba e atrai pelo vento, favorável para a práti-
ca de kitesurf, e pelo belo pôr do sol. Os passeios às 
Ilhas das Garças, das Cabras, do Camaleão, do 
Cavalo-Marinho de charrete na orla e as trilhas do 
Barbaço e nos carnaubais são algumas das atra-
ções recomendadas.

CARAÚBAS DO PIAUÍ: o principal atrativo natural é a 
cachoeira do Rosário e Barragem, no Povoado 
Rosário.

COCAL: em 2020, a cidade recebeu a certificação do 
Selo Unicef Município Aprovado (Edição 2017-2020), 
um reconhecimento internacional pelos esforços na 
melhoria da qualidade de vida de crianças e ado-
lescentes.

COCAL DOS ALVES: É conhecida como “Capital da 
Matemática” devido ao grande número de estu-
dantes vencedores na Olimpíada Brasileira de Ma-
temática das Escolas Públicas (OBMEP) – foram 45 
medalhas em 15 anos. O município também é refe-
rência no ensino público, com grande evolução no 

Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica): de 3,6 (2005) para 6,2 (2019). Em 2020 recebeu 
a certificação do Selo Unicef Município Aprovado 
(Edição 2017-2020) pelos esforços na melhoria da qua-
lidade de vida de crianças e adolescentes.

ILHA GRANDE: é repleta de dunas, manguezais e 
praias exóticas, como a Pedra do Sal. Conferir as 
peças produzidas e exportadas pela Casa das Rendei-
ras; praticar surf e kitesurf; visitar o Santuário de Nossa 
Senhora Mãe dos Pobres; passear de buggy e no 
Porto dos Tatus são boas pedidas para o visitante. 
Outro destaque fica por conta dos Lençóis Piauienses, 
lagoas formadas em meio às dunas durante as 
chuvas, com acesso pelo povoado Morro Branco. 

LUÍS CORREIA: Também recebeu o Selo Unicef pelos 
esforços na melhoria da qualidade de vida de crian-
ças e adolescentes. É o município com maior extensão 
de litoral no Piauí. Arrombado, Atalaia, Carnaubinha, 
Coqueiro, Itaqui, Macapá e Maramar compõem os 
46 km de praias paradisíacas. No momento está rece-
bendo investimentos para a implantação de um 
porto com vocação para a pesca e a cabotagem.

AQUICULTURA: setor de produção animal que mais cresce no mundo (FAO 2018), a Aquicultu-
ra está presente em todos os municípios do Piauí e apresenta-se como oportunidade de 
investimento na região da planície litorânea piauiense e junto à Zona de Processamento de 
Exportações de Parnaíba, que visa a atração de negócios para a modernização e difusão 
tecnológica em busca do mercado externo.

PRODUÇÃO DE FRUTICULTURA: são cerca de 5 mil hectares de terra para irrigação. A cidade 
tem muita terra, água e sol para a produção de fruticultura sustentável. A indústria da fruta 
passa pela ZPE antes de ir para o mercado internacional.

NOVOS NEGÓCIOS PARA PARNAÍBA

14 15
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AQUICULTURA: setor de produção animal que mais cresce no mundo (FAO 2018), a Aquicultu-
ra está presente em todos os municípios do Piauí e apresenta-se como oportunidade de 
investimento na região da planície litorânea piauiense e junto à Zona de Processamento de 
Exportações de Parnaíba, que visa a atração de negócios para a modernização e difusão 
tecnológica em busca do mercado externo.

PRODUÇÃO DE FRUTICULTURA: são cerca de 5 mil hectares de terra para irrigação. A cidade 
tem muita terra, água e sol para a produção de fruticultura sustentável. A indústria da fruta 
passa pela ZPE antes de ir para o mercado internacional.

NOVOS NEGÓCIOS PARA PARNAÍBA
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Situada no norte do Piauí, Parnaíba é o segundo 
município mais populoso do estado, com 153.482 
(IBGE 2020) habitantes. É a porta de entrada para o 
Delta do Parnaíba, único em mar aberto das Amé-
ricas e um dos três únicos do mundo, um labirinto 
de igarapés, ilhas e dunas formado pela multiparti-
ção do rio Parnaíba antes de chegar ao mar. 

Distante 339 quilômetros da capital, Teresina, 
Parnaíba conta com uma Zona de Processamento 
de Exportação (ZPE), a segunda em operação no 
Nordeste. 

Os principais produtos da Parnaíba são castanha 
de caju, camarão, pescado, caranguejo, cera de 
carnaúba, acerola, couro e extratos vegetais para 
remédios. 

Parnaíba tem tradição identificada com a exporta-
ção e se constitui em polo regional em áreas como 
turismo, tecnologia da informação, pesquisa agro-
pecuária e fruticultura orgânica. 

POR QUE INVESTIR
NA CIDADE DE PARNAÍBA

Referência como cidade universitária, tem uma 
população acadêmica próxima de 11 mil estudan-
tes, além de um ensino técnico profissionalizante 
robusto. A grande oferta de formação profissional 
torna a cidade um lugar ideal para quem procura 
mão de obra com bom nível educacional, pronta 
para ingressar no mercado de trabalho. 

Parnaíba é destaque no segmento do consumo no 
ranking das cidades médias brasileiras. 

Conta também com um polo de saúde, que con-
templa um hospital público regional, alguns parti-
culares e uma rede de clínicas de diversas especiali-
dades, incluindo o tratamento do câncer. 

Outro fator importante em relação à Qualidade de 
Vida é o alto índice de saneamento básico, com 
uma rede de esgotamento sanitário que cobre 
cerca de 80% da área urbana, sendo a cidade 
piauiense com a maior cobertura sanitária

A Parnaíba tem um índice de segurança pública 
superior à média nacional. Conforme o Anuário de 
Segurança Pública 2021, a taxa de homicídios é de 
21,5 por 100 mil habitantes, inferior à média nacional 
de 23,6. 

OUTROS INDICADORES

CRESCIMENTO DO IDH DE PARNAÍBA

0,414

1991 2000

0,546

2010

0,687

→ Salário médio mensal dos trabalhadores formais (2019)

   1,7 SALÁRIO MÍNIMO (IBGE)

→ 94,49% da população concentra-se na zona urbana
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A presença de um delta em mar aberto atraiu à região navegadores, aventureiros e jesuítas antes da 
chegada dos bandeirantes paulistas, desbravadores e colonizadores do Piauí.  Existem duas hipóte-
ses para a origem do nome: ser uma homenagem ao distrito paulista de Parnaíba (de onde partiram 
as Bandeiras e cidade natal do bandeirante Domingos Jorge Velho) ou derivar da palavra de língua 
tupi que significa “grande rio não navegável”.

A vocação industrial integra a trajetória do município, que no século XVI foi grande produtor e expor-
tador de charque para a Europa através das navegações fluvial e marítima, tendo recebido à época 
o título imperial de Capital das Províncias do Norte. 

A implantação da ZPE Parnaíba resgata essa tradição industrial do Município, agora sob novas 
diretrizes econômicas, mas sempre valorizando e reconhecendo a sua antiga aptidão para a indús-
tria e o comércio exterior.

História

EDUCAÇÃO, MOTORIZAÇÃO E CLIMA

EDUCAÇÃO

CLIMA

MOTORIZAÇÃO

91.254 (IBGE 2020)veículos

Taxa de alfabetização 
(Inep, Mec) 98,8%

Taxa de escolarização 
de 6 a 14 anos de idade97,5%

Estabelecimentos 
de Ensino Fundamental 101

Estabelecimentos 
de Ensino Médio27

Estabelecimentos 
de ensino superior7

Temperatura máxima 
média do ar33,6°

Temperatura mínima
média do ar22,8°

Temperatura 
média do ar27,7°

Pluviosidade: índice médio 
na estação chuvosa1.300MM

O clima é tropical quente e úmido. A estação com precipitação (de janeiro a 
junho) é de céu encoberto; a estação seca é de ventos fortes e de céu parcialmen-
te encoberto. Durante o ano inteiro, o clima é quente.
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A Parnaíba tem mais de 40 cursos universitários oferecidos em 7 instituições de Ensino Superior, 
atendendo quase 11 mil estudantes, além de 7 cursos técnico-profissionalizantes em uma vasta rede 
de escolas de ensino médio.

Outras instituições
Parnaíba conta também com instituições fede-
rais de educação e aprendizagem. São 3 unida-
des do Senai/Fiepi, uma do Senac, uma do Sesi e 
duas do Sesc.

A Tron – Ensino de Robótica Educativa nasceu na 
Parnaíba e, em poucos anos, conseguiu atingir 
outros dez estados brasileiros. Promove mediação 
para inserção tecnológica, educacional e motiva-
cional dentro da grade curricular de ensino, aplicá-
vel para nível infantil, fundamental e médio. Além 
do ensino para crianças e jovens, atua no desenvol-
vimento de soluções para empresas.

Lazer e compras
Parnaíba Shopping Center: reúne mais de 50 
operações, com óticas, lojas de vestuário, cosmé-
ticos, calçados, eletrodomésticos, joias, bijuterias, 
brinquedos e eletrônicos, e atendimento em 
serviços de correspondências, saúde, documen-
tação veicular e estética. Na praça de alimenta-
ção é possível consumir pizzas, carnes, açaí, 
comidas de buffet, comida árabe e oriental, 
cachorro-quente e lanches em geral. Empreendi-
mento abriga uma rede com quatro salas clima-
tizadas de cinema com projeções 2D e 3D.

Formação Profissional

UNIVERSIDADE CURSOS  VAGAS

UFDPar*
(Universidade Federal
do Delta da Parnaíba)

Turismo, Engenharia de Pesca, 
Ciências Econômicas, Administração 
de Empresas, Fisioterapia, Psicologia, 

Ciências Contábeis, Biologia, Biomedicina, 
Medicina, Matemática e Pedagogia

História, Agronomia, Pedagogia, Biologia, 
Enfermagem, Direito, Odontologia, 

Letras – Português, Letras – Inglês, Ciências 
da Computação, Filosofia e Sociologia.

Licenciatura em Química, Licenciatura 
em Física e Processos Gerenciais

História e Serviço Social

Pedagogia

Direito e Medicina

Arquitetura e Urbanismo, Fisioterapia, 
Enfermagem, Nutrição, Direito, Pedagogia, 

Administração de Empresas, Contabilidade, 
Cosméticos e Estética, Sistemas de 

Informação, Farmácia, Biomedicina, 
Educação Física, Engenharia Civil, 

Engenharia Mecânica, Engenharia Química, 
Engenharia de Produção, Engenharia 

Ambiental e Sanitária, Jornalismo, 
Serviço Social, CST em Rede de Computadores, 

CST em Marketing, Logística, 
Design Interiores e Gastronomia

900

UESPI 
(Universidade Estadual

do Piauí)

IFPI** 
Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia

290

NI

FAP 
Faculdade Maurício de Nassau/

Faculdade Piauiense
600

INTA 
Instituto Superior de

Teologia Aplicada
NI

ISEAF 
Instituto Superior de Educação

Antonino Freire 
NI

IESVAP***

*  Também oferece mestrados em Biotecnologia, Ciências Biomédicas, Psicologia, 
   Saúde da Família, Matemática e Museologia
** Oferece ainda cursos técnicos: Administração, Comércio, Edificações, Eletrotécnica, 
     Informática e Energias Renováveis
*** Conta também com especialização em Metodologias Ativas e Práticas Inovadoras

Parnahyba Sport Club (PSC): fundado em 1913, é 
o principal time de futebol da cidade e um dos 
mais importantes do Piauí. Já conquistou 13 títu-
los do campeonato piauiense. Tem o azul como 
cor característica e é carinhosamente chamado 
pela torcida de Tubarão..

Praia da Pedra do Sal: a Parnaíba tem aproxi-
madamente 11 km de praia. A Pedra do Sal é a 
praia do parnaibano. Sedia o Farol da Praia da 
Pedra do Sal, o primeiro do Piauí, e o Parque 
Eólico.

Entidades
Parnaíba abriga a sede da Federação das Indús-
trias do Estado do Piauí, da Federação do Comér-
cio do Estado do Piauí e da Câmara de Dirigentes 
Lojistas.

Ao lado da Parnaíba, em Luís Correia, o Sesc 
Piauí conta com um Centro de Convenções com 
estrutura completa para a realização de eventos: 
um auditório com 500 lugares, três salas de vide-
oconferências com transmissão simultânea, 
equipamentos audiovisuais, salas de apoio e 
recepção. 
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TURISMO
Turismo Náutico 
As marinas da Parnaíba reúnem indústria de em-
barcações e escolas náuticas. Há um imenso 
potencial em termos de lagos, mar, rios, dunas e 
igarapés. É uma das cidades da Rota das Emo-
ções, que envolve turismo náutico e de aventura, 
com prática de JetSki, moto, quadriciclo e kitesurf. 
A ampla cadeia de negócios envolve a fabricação 
de barcos na ZPE, venda de equipamentos de kite-
surf e turismo náutico. Além disso, há oferta de 
pacotes turísticos integrados com outros municí-
pios da região.

Infraestrutura
Tanto a Parnaíba quanto as demais cidades turís-
ticas do litoral piauiense contam com uma boa 
estrutura de receptivo e atendimento. Além do 
aeroporto internacional, o segmento dispõe de 
hotéis, pousadas, balneários, praias e centros 
históricos. 

Manifestações religiosas
A tradicional festa de São Francisco de Assis é 
uma manifestação religiosa que movimenta Par-
naíba no período entre 24 de setembro e 4 de 
outubro – quando acontece a procissão e é feriado 
local. O evento atrai milhares de pessoas para a 
praça em frente à igreja matriz de São Sebastião 
para novenas e quermesses.

Tradições folclóricas
O Bumba Meu Boi é uma das tradições mais rele-
vantes da Parnaíba. Há mais de cem anos, enche 
de sons, cores e movimentos as ruas da Parnaíba, 
sob o comando do grupo Boi Rei da Boiada.

Rodovias
A rede rodoviária do Piauí tem 56.804 quilômetros 
de extensão. As principais rodovias federais que 
cortam o Estado são as BR-135, 230, 316 e 343.

A BR-230 corta o Estado no sentido Leste-Oeste, 
unindo a divisa do CE/PI à divisa PI/MA. A BR-316 
liga Teresina, na divisa MA/PI, à divisa PI/PE. A 
BR-343 corta o Estado no sentido Norte-Sul, com 
cerca de 606 km pavimentados, ligando as cida-
des de Luís Correia, Parnaíba, Piripiri, Campo 
Maior, Teresina, Floriano e Jerumenha. 

Além dessas, o Estado conta com mais duas rodo-
vias de grande importância: a BR-222, que faz 
parte da ligação Teresina - Fortaleza e a BR-020, 
que compõe a rota de menor extensão entre Brasí-
lia e Fortaleza.

Aeroportos
O Aeroporto Internacional de Parnaíba Dr. João 
Silva Filho tem uma pista de pouso e decolagem 
com 2.500 metros de comprimento, uma das 
maiores do Nordeste, preparada para receber 

LOGÍSTICA
OPERACIONAL

voos internacionais, fretados ou regulares. Opera 
com voos diários da Gol para Fortaleza, quartas e 
domingos entre Parnaíba e Campinas pela Azul 
(3h20 de viagem) e voos 6 vezes por semana ligan-
do Parnaíba a Fortaleza ou Teresina (1h10 de 
viagem cada). Voos são ampliados em meses de 
alta temporada. O estado conta também com o 
Aeroporto de Teresina - Senador Petrônio Portella, 
onde operam as principais companhias aéreas do 
país.

Portos
Parnaíba está estrategicamente localizada em 
relação aos principais portos do Nordeste. As BRs 
343 e 402 fazem a ligação da cidade com os 
empreendimentos portuários. São 434 quilôme-
tros do porto de São Luís (MA), 471 quilômetros do 
Porto de Pecém (CE) e 1,3 mil quilômetros do Com-
plexo Industrial e Portuário de Suape (PE). Em 
breve haverá também um Porto em Luís Correia, 
distante 22 quilômetros da Zona de Processamen-
to de Exportação de Parnaíba. A Investe Piauí 
dedica-se à conclusão deste empreendimento.
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LOGÍSTICA
OPERACIONAL

voos internacionais, fretados ou regulares. Opera 
com voos diários da Gol para Fortaleza, quartas e 
domingos entre Parnaíba e Campinas pela Azul 
(3h20 de viagem) e voos 6 vezes por semana ligan-
do Parnaíba a Fortaleza ou Teresina (1h10 de 
viagem cada). Voos são ampliados em meses de 
alta temporada. O estado conta também com o 
Aeroporto de Teresina - Senador Petrônio Portella, 
onde operam as principais companhias aéreas do 
país.

Portos
Parnaíba está estrategicamente localizada em 
relação aos principais portos do Nordeste. As BRs 
343 e 402 fazem a ligação da cidade com os 
empreendimentos portuários. São 434 quilôme-
tros do porto de São Luís (MA), 471 quilômetros do 
Porto de Pecém (CE) e 1,3 mil quilômetros do Com-
plexo Industrial e Portuário de Suape (PE). Em 
breve haverá também um Porto em Luís Correia, 
distante 22 quilômetros da Zona de Processamen-
to de Exportação de Parnaíba. A Investe Piauí 
dedica-se à conclusão deste empreendimento.
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As Zonas de Processamento de Exportação são distritos industriais 
incentivados, onde as empresas operam com suspensão de tributos, 
liberdade cambial e procedimentos administrativos simplificados.

Localizada no litoral do Piauí, a ZPE Parnaíba ocupa uma área de 
313,5 hectares. O perfil dos investimentos privados esperados para 
ela contempla a industrialização nos ramos de fármaco químicos, 
cera de carnaúba, babaçu, couros e peles, alimentos, pedras pre-
ciosas e minérios, biocombustíveis e empresas na área de biotec-
nologia, nanotecnologia e serviços. Uma característica da maioria 
destes segmentos é a valorização dos produtos finais que, mesmo 
em pequenos volumes, podem representar elevado valor econô-
mico e financeiro.
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Tech Export Hub da ZPE
O Tech Export Hub é um Parque 
Tecnológico situado na ZPE com o 
propósito de conectar oportunida-
des a boas ideias e transformá-las 
em inovação, fomentando a cultura 
do empreendedorismo e contribuin-
do para o desenvolvimento econô-
mico do Brasil.

É o primeiro hub para exportação 
de serviços tecnológicos em ZPE do 
Brasil a acomodar startups e scale-
-ups. Atua em colaboração com o 
ecossistema de inovação Carnaúba 
Valley, comunidade que reúne estu-
dantes, profissionais, instituições e 
startups para encontrar novas pos-
sibilidades no campo da tecnologia, 
da inovação e do empreendedoris-
mo digital. (https://carnaubavalley.-
com.br).

7 dias de miami

35 dias de pequim

8 dias de ROTERDÃ E AMSTERDÃ

7 horas de miami

7 horas de paris

7:30 horas de Frankfurt

23 horas de pequim
7horas de lisboa

12 HORAS de Joanesburgo

• 1km da BR 343

• 10 km do Aeroporto Internacional João da Silva Filho 

• 22km de Luís Correia

• 471 km do Porto de Pecém Fortaleza (CE)

• 434 km do Porto dO ITAQUI São Luís (MA)

• 339 km de Teresina

A ZPE tem 313 hectares e fica a: 

Objetivos das ZPEs
• Atrair investimentos estrangei-
ros voltados para as exportações;

• Colocar empresas nacionais em 
igualdade de condições com  
concorrentes de outros países que 
dispõem de mecanismos seme-
lhantes;

• Criar empregos;

• Aumentar o valor agregado das 
exportações e fortalecer o balan-
ço de pagamentos;

• Difundir novas tecnologias e 
práticas mais modernas de 
gestão;

• Corrigir desequilíbrios regionais.

Fonte: Abrazpe

A ZPE Parnaíba pode receber a instalação de diversas indús-
trias, transformando commodities em produtos de alto valor 
agregado. Esta dinâmica empresarial gera emprego e renda 
para a região e divisas para a balança comercial do estado e 
do país.

A infraestrutura disponível na região é favorável à logística de 
distribuição. Enquanto o aeroporto é a opção mais adequada 
para o envio de produtos menores e mais leves, os portos de 
Pecém e Itaqui se configuram como alternativa viável para 
cargas mais volumosas. Em breve a ZPE Parnaíba contará 
também com o Porto de Luís Correa, distante 22 quilômetros, 
com vocação para a pesca e a cabotagem.
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O governo federal concede um conjunto de incentivos fiscais, cambiais e administra-
tivos para as empresas instaladas nas ZPES. Eles estão definidos na Lei 11.508/2007, 
com as alterações introduzidas pelas Leis 11.732/2008, 12.767/2012 e 14.184/2021.

Suspensão de impostos e contribuições (Imposto de Importação, IPI, PIS, COFINS, PIS-Impor-
tação e COFINS-Importação e Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante) nas 
aquisições no mercado interno ou nas importações, tanto de insumos (matérias-primas, produ-
tos intermediários e materiais de embalagem), como bens de capital (máquinas, equipamen-
tos, aparelhos e instrumentos). O incentivo se aplica a bens de capital novos – e, também, 
usados –, necessários às atividades da empresa, para incorporação ao seu ativo imobilizado.

As empresas são livres para vender a parcela que quiserem de sua produção no mercado inter-
no (antes, estavam limitadas a 20%), desde que pagando os tributos normais incidentes na ope-
ração e os tributos suspensos quando da importação ou aquisição no mercado interno de insu-
mos, acrescidos de juros e multa de mora, na forma da lei. As empresas poderão optar pelo 
pagamento dos tributos quando da importação ou aquisição no mercado interno de insumos, 
evitando, dessa forma, a cobrança de juros e multa de mora.

As empresas implantadas em ZPE localizada nas áreas da Sudam, da Sudene ou da Sudeco 
têm direito aos diversos incentivos administrados por essas autarquias, sendo o mais importan-
te deles a redução de 75% do Imposto de Renda (IR) pelo prazo de 10 anos.

As empresas gozam de “liberdade cambial”, no sentido de que podem manter no exterior, per-
manentemente, 100% das divisas obtidas nas suas exportações (fora das ZPEs, essa faculdade 
não é garantida em lei, dependendo de resolução do Conselho Monetário Nacional).

Nas suas importações e exportações, as empresas estão dispensadas de licenças ou autoriza-
ções de órgãos federais, que não estejam relacionados com os controles de ordem sanitária, de 
interesse da segurança nacional ou de proteção ao meio ambiente.

Além do avanço representado pela flexibilização das vendas no mercado interno e a inclusão 
dos serviços, a Lei 14.184/2021 trouxe alguns aperfeiçoamentos importantes, tais como: a área da 
ZPE poderá ser descontínua, porém limitada à distância de 30km; entes privados poderão 
propor a criação de ZPE (antes, só Estados e/ou Municípios poderiam tomar essa iniciativa); o 

INCENTIVOS

alfandegamento fica restrito à Área de Despacho Aduaneiro (onde ficam a Aduana e os 
demais órgãos intervenientes), e não mais à totalidade do perímetro da ZPE, o que reduz 
significativamente o custo de implantação do empreendimento; as empresas poderão criar 
unidades de apoio administrativo fora da ZPE; poderão também autorizar a instalação de 
prestadoras de serviços (sem os benefícios do regime) que contribuam para otimizar a opera-
ção ou proporcionar comodidade às pessoas que circulam na área.

Além da flexibilização das vendas no mercado interno, a Lei 14.184/2021 introduziu uma mu-
dança fundamental para ampliar o escopo e a atratividade do regime das ZPEs: permitiu que 
empresas de serviços também possam se beneficiar do mecanismo (que, antes, só estava 
disponível para empresas industriais).
A nova Lei relaciona nove tipos de serviços (tais como tecnologia da informação, engenharia 
e arquitetura, tratamento de água e efluentes, transporte de carga etc.) e deixa em aberto a 
possibilidade de serem autorizados outros tipos de serviços por mera resolução do Conselho 
Nacional de ZPEs. Estes serviços deverão ser exportados.

Os tratamentos fiscal, cambial e administrativo resumidos acima estão assegurados pelo 
prazo de 20 anos (antes, o prazo era de “até” 20 anos), que poderá ser prorrogado por resolu-
ção do CZPE.

Na esfera dos Governos Estaduais, as empresas em ZPE poderão se beneficiar ainda da isen-
ção do ICMS nas importações e nas compras no mercado interno. O Convênio ICMS 99/1998 
do CONFAZ (alterado pelo Convênio ICMS 119/2011) autoriza os Estados a isentar do ICMS as 
saídas internas destinadas aos estabelecimentos localizados em ZPE; a entrada de mercado-
rias ou bens importados do exterior; e a prestação do serviço de transporte de mercadorias ou 
bens entre a ZPE e os locais de embarque/desembarque, conforme o caso.
Já o Convênio ICMS 97/2012 autoriza os Estados a isentar a cobrança do diferencial de alíquo-
ta (a parcela que caberá ao Estado de destino), incidente nas transações interestaduais 
envolvendo bens de capital. Vários Estados já incorporaram estes dispositivos ao seu Regula-
mento de ICMS.

Na área dos Governos Municipais, a tendência é no sentido da isenção do IPTU das empresas 
instaladas em ZPE neles localizadas, por um determinado período de tempo. Como os servi-
ços em ZPE só serão exportados, e essa atividade é imune, pela Constituição Federal, não se 
coloca a questão de se pleitear tratamento preferencial com relação ao ISS.

As empresas em ZPE também têm acesso aos seguintes benefícios disponíveis para as 
demais empresas, independentemente de estarem localizadas em ZPE, ou não: redução a 
zero do IR sobre remessas para promoção comercial no exterior; preferência nas compras 
governamentais de bens e serviços de informática e automação; isenção e manutenção de 
crédito de IPI e depreciação acelerada para equipamentos, máquinas, aparelhos e instru-
mentos novos; e vários benefícios (depreciação integral, redução de IR sobre remessas para 
registro de marcas etc.) para as empresas que atuarem em pesquisa e desenvolvimento e 
inovação tecnológica.

26 27



O governo federal concede um conjunto de incentivos fiscais, cambiais e administra-
tivos para as empresas instaladas nas ZPES. Eles estão definidos na Lei 11.508/2007, 
com as alterações introduzidas pelas Leis 11.732/2008, 12.767/2012 e 14.184/2021.

Suspensão de impostos e contribuições (Imposto de Importação, IPI, PIS, COFINS, PIS-Impor-
tação e COFINS-Importação e Adicional ao Frete para Renovação da Marinha Mercante) nas 
aquisições no mercado interno ou nas importações, tanto de insumos (matérias-primas, produ-
tos intermediários e materiais de embalagem), como bens de capital (máquinas, equipamen-
tos, aparelhos e instrumentos). O incentivo se aplica a bens de capital novos – e, também, 
usados –, necessários às atividades da empresa, para incorporação ao seu ativo imobilizado.

As empresas são livres para vender a parcela que quiserem de sua produção no mercado inter-
no (antes, estavam limitadas a 20%), desde que pagando os tributos normais incidentes na ope-
ração e os tributos suspensos quando da importação ou aquisição no mercado interno de insu-
mos, acrescidos de juros e multa de mora, na forma da lei. As empresas poderão optar pelo 
pagamento dos tributos quando da importação ou aquisição no mercado interno de insumos, 
evitando, dessa forma, a cobrança de juros e multa de mora.

As empresas implantadas em ZPE localizada nas áreas da Sudam, da Sudene ou da Sudeco 
têm direito aos diversos incentivos administrados por essas autarquias, sendo o mais importan-
te deles a redução de 75% do Imposto de Renda (IR) pelo prazo de 10 anos.

As empresas gozam de “liberdade cambial”, no sentido de que podem manter no exterior, per-
manentemente, 100% das divisas obtidas nas suas exportações (fora das ZPEs, essa faculdade 
não é garantida em lei, dependendo de resolução do Conselho Monetário Nacional).

Nas suas importações e exportações, as empresas estão dispensadas de licenças ou autoriza-
ções de órgãos federais, que não estejam relacionados com os controles de ordem sanitária, de 
interesse da segurança nacional ou de proteção ao meio ambiente.

Além do avanço representado pela flexibilização das vendas no mercado interno e a inclusão 
dos serviços, a Lei 14.184/2021 trouxe alguns aperfeiçoamentos importantes, tais como: a área da 
ZPE poderá ser descontínua, porém limitada à distância de 30km; entes privados poderão 
propor a criação de ZPE (antes, só Estados e/ou Municípios poderiam tomar essa iniciativa); o 

INCENTIVOS

alfandegamento fica restrito à Área de Despacho Aduaneiro (onde ficam a Aduana e os 
demais órgãos intervenientes), e não mais à totalidade do perímetro da ZPE, o que reduz 
significativamente o custo de implantação do empreendimento; as empresas poderão criar 
unidades de apoio administrativo fora da ZPE; poderão também autorizar a instalação de 
prestadoras de serviços (sem os benefícios do regime) que contribuam para otimizar a opera-
ção ou proporcionar comodidade às pessoas que circulam na área.

Além da flexibilização das vendas no mercado interno, a Lei 14.184/2021 introduziu uma mu-
dança fundamental para ampliar o escopo e a atratividade do regime das ZPEs: permitiu que 
empresas de serviços também possam se beneficiar do mecanismo (que, antes, só estava 
disponível para empresas industriais).
A nova Lei relaciona nove tipos de serviços (tais como tecnologia da informação, engenharia 
e arquitetura, tratamento de água e efluentes, transporte de carga etc.) e deixa em aberto a 
possibilidade de serem autorizados outros tipos de serviços por mera resolução do Conselho 
Nacional de ZPEs. Estes serviços deverão ser exportados.

Os tratamentos fiscal, cambial e administrativo resumidos acima estão assegurados pelo 
prazo de 20 anos (antes, o prazo era de “até” 20 anos), que poderá ser prorrogado por resolu-
ção do CZPE.

Na esfera dos Governos Estaduais, as empresas em ZPE poderão se beneficiar ainda da isen-
ção do ICMS nas importações e nas compras no mercado interno. O Convênio ICMS 99/1998 
do CONFAZ (alterado pelo Convênio ICMS 119/2011) autoriza os Estados a isentar do ICMS as 
saídas internas destinadas aos estabelecimentos localizados em ZPE; a entrada de mercado-
rias ou bens importados do exterior; e a prestação do serviço de transporte de mercadorias ou 
bens entre a ZPE e os locais de embarque/desembarque, conforme o caso.
Já o Convênio ICMS 97/2012 autoriza os Estados a isentar a cobrança do diferencial de alíquo-
ta (a parcela que caberá ao Estado de destino), incidente nas transações interestaduais 
envolvendo bens de capital. Vários Estados já incorporaram estes dispositivos ao seu Regula-
mento de ICMS.

Na área dos Governos Municipais, a tendência é no sentido da isenção do IPTU das empresas 
instaladas em ZPE neles localizadas, por um determinado período de tempo. Como os servi-
ços em ZPE só serão exportados, e essa atividade é imune, pela Constituição Federal, não se 
coloca a questão de se pleitear tratamento preferencial com relação ao ISS.

As empresas em ZPE também têm acesso aos seguintes benefícios disponíveis para as 
demais empresas, independentemente de estarem localizadas em ZPE, ou não: redução a 
zero do IR sobre remessas para promoção comercial no exterior; preferência nas compras 
governamentais de bens e serviços de informática e automação; isenção e manutenção de 
crédito de IPI e depreciação acelerada para equipamentos, máquinas, aparelhos e instru-
mentos novos; e vários benefícios (depreciação integral, redução de IR sobre remessas para 
registro de marcas etc.) para as empresas que atuarem em pesquisa e desenvolvimento e 
inovação tecnológica.

26 27



Venha conhecer 
a ZPE Parnaíba 
e fazer bons 
negócios conosco!

Rua Dom Pedro I, 
Bairro Primavera, s/n,
Cep: 64.213-901
Parnaíba – Piauí

/zpeparnaíba

/zpeparnaíba

zpeparnaiba.com

+55 86 9 8115-3220 

+55 86 9 9488-6721 


